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Resumo: objetivou-se avaliar o teor de lipídeos totais e o perfil de ácidos graxos do leite de búfala de 
uma unidade de produção leiteira do RS. Cinco amostras de leite de búfalas da raça Murrah foram 
congeladas e encaminhadas ao Núcleo Integrado de Desenvolvimento em Análises Laboratoriais da 
UFSM para identificação dos ácidos graxos e caracterização da fração lipídica do leite. A concentração 
média de lipídeos totais foi de 5,99%. Os ácidos graxos que apresentaram concentrações mais elevadas 
foram C14:0, C16:0, C18:0  e C18:1n9C. O teor de CLA foi de 1,41%. 65% dos ácidos graxos são 
saturados e não são prejudiciais a saúde dos consumidores. O perfil de ácidos graxos do leite de búfala é 
semelhante ao registrado na literatura para a espécie, porém com destacados valores de ácido linoleico 
conjugado que tem demonstrado vários efeitos benéficos a saúde dos seres humanos. 
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Fatty acid profile in Murrah buffalo milk 
 
Abstract: the objective of this study was to evaluate total lipid and fatty acid profile from buffalo milk of 
a dairy production unit of RS. Five samples of milk Murrah buffaloes were frozen and sent to the Core 
Integrated Development Laboratory Analysis UFSM for identification and characterization of fatty acids 
in the lipid fraction of milk. The average concentration of total lipids was 5.99%. The fatty acids that 
showed higher concentrations were C14: 0, C16: 0, C18: 0 and C18: 1n9C. The CLA content was 1.41%. 
65% of the fatty acids are saturated and are not harmful to consumers' health. The fatty acid profile of 
buffalo milk is similar to that reported in the literature for the species, but with outstanding values of 
conjugated linoleic acid which has been shown several beneficial effects to human health. 
 
Keywords: Bubalus bubalis, conjugated linoleic acid, fatty acid profile 
 
Introdução 
Atualmente, o consumidor mostra grande preocupação com a quantidade de gordura nos 
alimentos, pois este, em geral, associa a ingestão de gordura ao risco de doenças cardiovasculares. As 
gorduras ricas em ácidos graxos saturados são atribuídas os efeitos prejudiciais por elevarem os níveis 
sanguíneos de colesterol-LDL (lipoproteína de baixa densidade). Todavia, o efeito hipercolesterolêmico 
dos ácidos graxos saturados está associado apenas aos ácidos láurico, mirístico e palmítico (Grummer, 
1991). Portanto, é importante que se tenha conhecimento do perfil de ácidos graxos das gorduras e sua 
possível influência na saúde dos consumidores. Os valores de ácidos graxos, registrados na literatura, 
para o leite de búfala são variáveis, segundo Lock e Garnsworthy (2003) os ácidos graxos saturados 
situam-se entre 60 a 65% enquanto os insaturados de 35 a 40%. Quando se estuda a gordura do leite de 
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búfala é importante, também, avaliar a concentração de ácido linoleico conjugado (CLA), denominação 
dada ao grupo de isômeros do ácido linoleico, tendo em vista relatos de vários efeitos benéficos à saúde, 
tais como anticarcinogênico, redução na deposição de gordura corporal, redução no desenvolvimento da 
aterosclerose, estimulação da função imune e redução da glicose sanguínea. Durante os últimos anos 
houve um crescente número de estudos relacionados a pesquisa de teores de ácidos graxos e CLA em 
gêneros alimentícios de origem animal. Porém, os estudos sobre o leite de búfala são consideravelmente 
menores em comparação com aqueles no leite de outras espécies. Desta forma, o objetivo do presente 
trabalho foi avaliar a concentração de lipídeos totais e o perfil de ácidos graxos do leite de búfala de uma 
unidade de produção de leite do Rio Grande do Sul. 
 
Material e Métodos 
Foram coletadas cinco amostras de leite de uma unidade produtora que utiliza búfalas da raça 
Murrah na cidade de Rio Grande, no Sul do Rio Grande do Sul, durante o mês de fevereiro de 2011. As 
amostras foram coletadas diretamente do local de ordenha, contendo a totalidade de leite do rebanho, 
após homogeneização, em frascos de aproximadamente 200mL, sendo as amostras congeladas e 
encaminhadas ao Núcleo Integrado de Desenvolvimento em Análises Laboratoriais (NIDAL) da UFSM, 
para quantificação do teor de gordura e análise do perfil de ácidos graxos. A determinação de lipídeos 
totais foi realizada pelo método Bligh e Dyer (1959). A preparação dos ésteres metílicos foi feita por 
meio do método proposto por Hartman e Lago (1973). O perfil de ácidos graxos foi determinado por 
cromatografia gasosa, utilizando-se coluna capilar de sílica fundida (100mX0,2mmX0,2mm- Supelco- 
SP2560) e detector de ionização de chama (FID). A identificação dos ácidos graxos foi feita pela 
comparação dos tempos de retenção com padrões de ésteres metílicos (FAME Mix 37- Supelco; CLA -
Sigma) e como padrão interno o ácido heptadecanóico. A quantificação foi determinada pela área do pico 
do éster metílico do ácido graxo em relação à área total dos picos identificados. Utilizou-se a análise 
descritiva para exposição dos resultados encontrados. 
 
Resultados e Discussão 
A concentração média de lipídeos totais foi de 5,99%. Os resultados referentes ao perfil de ácidos 
graxos encontram-se na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Perfil de ácidos graxos do leite de búfalas da raça Murrah (g por 100 g). 
Amostra Am1 Am2 Am3 Am4 Am5   
AG g/100g Média 
C4:0 2,33 1,78 2,41 4,88 2,05 2,69 
C6:0 1,01 0,87 1,00 1,46 0,88 1,04 
C8:0 0,46 0,40 0,74 0,64 0,41 0,53 
C10:0 0,84 0,80 0,95 1,10 0,79 0,90 
C12:0 1,30 1,27 1,27 1,54 1,26 1,33 
C14:0 8,48 8,42 8,51 9,44 8,59 8,69 
C14:1 0,44 0,43 0,44 0,52 0,43 0,45 
C15:0 1,38 1,37 1,36 1,47 1,38 1,39 
C16:0 29,84 29,84 29,83 29,94 29,89 29,87 
C16:1 1,67 1,67 1,75 1,71 1,66 1,69 
C17:0 1,05 1,07 1,04 0,97 1,04 1,03 
C18:0 17,80 18,23 17,43 15,66 17,68 17,37 
C18:1 T9 0,39 0,30 0,31 0,48 0,27 0,35 
C18:1 T11(vacênico) 6,08 6,39 6,14 5,52 6,22 6,07 
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C18:1n9C 23,65 23,92 23,41 21,98 23,56 23,30 
C18:2n6T 0,04 0,03 0,04 0,00 0,00 0,02 
C18:2n6C 1,03 1,07 1,04 1,01 1,03 1,04 
C20:0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,44 0,09 
C18:3n6 0,05 0,04 0,04 0,00 0,05 0,04 
C20:1n 0,00 0,00 0,00 0,00 0,05 0,01 
C18:3n3 0,48 0,49 0,50 0,44 0,47 0,47 
C18:2C9T11 CLA 1,40 1,44 1,39 1,24 1,40 1,37 
C18:2T10C12 CLA  0,06 0,07 0,06 0,00 0,00 0,04 
C20:2 0,00 0,02 0,24 0,00 0,13 0,08 
C20:3n6 0,06 0,00 0,00 0,00 0,05 0,02 
C22:1n9 0,00 0,00 0,00 0,00 0,03 0,01 
C20:3n3 0,00 0,00 0,00 0,00 0,03 0,01 
C20:4n6 0,07 0,00 0,00 0,00 0,06 0,03 
C20:5n3 0,09 0,07 0,00 0,00 0,09 0,05 
C24:1 0,00 0,00 0,07 0,00 0,04 0,02 
Os ácidos graxos que apresentaram concentrações mais elevadas, em ordem decrescente, foram: 
palmítico (C16:0), oleico (C18:1n9), esteárico (C18:0) e mirístico (C14:0), totalizando cerca de 80% dos 
ácidos graxos, concordando com resultados encontrados por Tonhati et al. (2011). Embora, o percentual 
de ácidos graxos saturados tenha sido predominante, com cerca de 65%, a participação daqueles ácidos 
graxos relatados com efeitos prejudiciais a saúde (aterogênicos - C12+ C14+C16) corresponderam 
apenas a 35%. Desta forma, pode-se inferir que 65% dos ácidos graxos que compõe a fração lipídica do 
leite de búfala, no mínimo, não são prejudiciais a saúde dos consumidores. Ao mesmo tempo, o valor de 
CLA (média de 1,41%), juntamente com a elevada participação do ácido vacênico (média de 6,07%), o 
qual pode ser parcialmente transformado em CLA no metabolismo humano, indica grande potencial de 
efeitos benéficos a saúde dos consumidores.  
 
Conclusões 
O leite de búfala da raça Murrah, nas condições ambientais do sul do Rio Grande do Sul, 
apresenta elevada concentração de lipídeos totais, com perfil de ácidos graxos semelhante ao registrado 
na literatura para a espécie, porém com destacados valores de ácido linoleico conjugado que tem 
demonstrado vários efeitos benéficos a saúde dos seres humanos.  
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